RESUMO

Os estudantes da Universidade Federal de Viçosa precisam ler certos livros, de acordo com a recomendação de cada curso específico. Entretanto este fato não é capaz de garantir que todos os alunos sejam compradores de livros em potencial. O presente trabalho procurou, por meio da coleta de dados primários, identificar as principais diferenças entre os estudantes compradores e não-compradores de livros, caracterizando seus hábitos, gostos e condições. Pela técnica da Análise Discriminante, identificou-se que as variáveis que mais discriminam os dois grupos, por ordem de importância, são a renda pessoal, o hábito de dar e/ou receber livros de presente, o período que está cursando, o nível de escolaridade da mãe e a freqüência com que lê livros. De posse dos resultados deste trabalho, podem-se tomar medidas para incentivar o consumo de livros.

